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Esta edição de maio da Revista FUNCEF chega com dois destaques há 
muito tempo aguardados por seus leitores: as Eleições FUNCEF 2006 e 
o encaminhamento do Novo Plano de Benefícios e Saldamento para a 

Secretaria de Previdência Complementar.  Em um processo eleitoral inédito e 
transparente, os membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal e três Direto-
res-Executivos serão eleitos pelo voto direto de seus participantes.

A campanha da FUNCEF tem números grandes, como tudo na Funda-
ção. São três chapas concorrendo aos votos de 76 mil associados espalha-
dos por todo o país. Em pleno processo eleitoral, fique atento na hora de ana-
lisar as propostas de cada chapa e vote consciente. A votação será realizada 
de 9h do dia 25 às 18h do dia 31 de maio, ininterruptamente, pela Internet ou 
pelo telefone. Se tiver dúvidas, leia nossa revista e consulte o site da FUNCEF.

Dentro do assunto eleições, a Revista FUNCEF ainda abre espaço para 
os membros titulares dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, que estão termi-
nando de cumprir seus mandados. Eles falam do aprendizado e das vitórias 
conseguidas nos últimos quatro anos.

Outra boa notícia é o vencimento de mais uma etapa vitoriosa do 
processo de aprovação do Novo Plano de Benefícios e Saldamento do  
REG-REPLAN. Agora, só falta a validação da Secretaria de Previdência Com-
plementar (SPC), do Ministério da Previdência Social. Nesta edição, mais 
uma vez trazemos um espaço especial para o assunto, com as principais dú-
vidas dos participantes, as últimas notícias sobre o andamento do processo e 
uma entrevista com o diretor de Benefícios e Administração, Sérgio Francisco 
da Silva. Mas a qualquer momento outras novidades podem surgir e, para isso, 
sugerimos que não deixem de ler nosso site.

Ainda nesta edição, destacamos a cartilha O Caso Brasil Telecom, que 
está encartada nos exemplares distribuídos. Ela foi criada pela FUNCEF, a 
Previ e a Petros para explicar didaticamente todo o desenrolar do processo de 
investimento realizado pelos fundos de pensão em associação com o Banco 
Opportunity, na década passada, e os elementos determinantes da disputa 
societária com o referido banco gestor. O documento presta conta aos parti-
cipantes das providências tomadas pela direção da FUNCEF para preservar 
o patrimônio da Fundação.

Mas não podemos deixar de falar do avanço em direção a uma solução his-
tórica para os “assistidos do PMPP”. Estamos quase chegando lá. Também é im-
portante realçar as mudanças no projeto gráfico desta edição, com fotos maiores 
e um visual mais limpo. Nos próximos meses, a reformulação será ainda maior. A 
FUNCEF quer saber o que seus participantes pensam da revista e do site e o que 
gostariam de mudar ou manter. E, para isso, está preparando a Pesquisa do Asso-
ciado, um questionário que poderá ser respondido pelo site ou pelo encarte que 
estará incluído na próxima edição. Participe. Dê sua opinião e melhore ainda mais 
os canais de comunicação da Fundação com seus participantes.

Boa leitura!

Eleições, Novo Plano e PMPP 
são destaques desta edição 

Diretoria 

Executiva[ ]Fique atento na hora de analisar 
as propostas de cada chapa 

e vote consciente. 

Editorial
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Conselheiros comemoram avanços
Nesta edição, a Revista FUNCEF 

abre espaço para os conselheiros que 
estão terminando seus mandatos nos 
Conselhos Deliberativo (CD) e Fiscal 
(CF) da Fundação. Depois de quatro 

anos exercendo o cargo, cada um 
avalia os desafios enfrentados e as 
conquistas obtidas no período.

Deixam o Conselho Delibera-
tivo Antônio Bráulio de Carvalho, José 

Carlos Alonso e Francisca de Assis. O 
CD é o órgão máximo de deliberação 
da FUNCEF, responsável pela política 
geral de administração da entidade e 
de seus planos de benefício.

Antônio Bráulio de Carvalho é mem-
bro do Conselho Deliberativo desde 
2002. Advogado, é especializado 

em gestão de previdência e fundo de 
pensão. Exerce, na Caixa, o cargo de 

gerente operacional.

 Francisca de Assis foi eleita membro 
titular do CD em 2002. É presidente 
do Sindicato dos Bancários do Piauí, 

ingressou na Caixa em 1976 e se 
aposentou em 2000.

José Carlos Alonso também é mem-
bro do Conselho Deliberativo desde 
2002. Presidente da Fenae, é forma-
do em Administração de Empresas e 

ingressou na Caixa em 1981.  

E S P E C I A L  
5 	 Participe das eleições da Fundação

5	 Leia as entrevistas com os membros do Conselho Deliberativo e do Conselho 
	 Fiscal da FUNCEF, que deixam seus mandatos em maio

R E L A C I O N A M E N T O 
 	 Confira os temas abordados pela Fenacef, Unei e Fenae

Especial

O Processo Eleitoral 2006 
da FUNCEF já começou e 
demonstra a maturidade da 

política de democratização da gestão 
empreendida pela atual administração 
da Fundação. Os associados pode-
rão escolher novos membros para os 
conselhos Deliberativo e Fiscal e para 
a Diretoria Executiva. Três chapas se 
inscreveram (chapa 1 – Movimento 
pela FUNCEF, chapa 2 – União pela 
FUNCEF e chapa 3 – Em Defesa da 
FUNCEF) e estão concorrendo às 
vagas disponíveis.

Para o Conselho Deliberativo 
(CD) serão eleitos: dois membros efe-
tivos e dois suplentes com mandato 
de quatro anos e um membro efetivo 

e um suplente com mandato de dois 
anos. Para o Conselho Fiscal (CF), um 
membro efetivo e um suplente com 
mandato de quatro anos e um membro 
efetivo e um suplente com mandato de 
dois anos. Para a Diretoria Executiva 
(DE) serão eleitos três membros, com 
mandato de quatro anos. 

A votação ocorrerá das 9h do dia 
25 às 18h do dia 31 de maio. No dia 1º 
de junho a chapa eleita será divulgada 
e os diretores e conselheiros eleitos 
tomarão posse em 2 de junho de 2006. 

Segundo o regulamento, é consi-
derado eleitor o participante ativo, apo-
sentado ou pensionista com benefício 
vitalício, inscrito em plano de benefí-
cios administrado pela FUNCEF, até o 

dia 31 de março de 2006. 
Para obter mais informações, visite 

o site www.funcef.com.br, no link Pro-
cesso Eleitoral FUNCEF 2006. Nesse 
ambiente virtual, construído especial-
mente para que o participante possa 
acompanhar todo o processo com 
transparência e seriedade, é possível 
conhecer os integrantes de cada chapa, 
ler o edital e o regulamento do processo 
eleitoral e ter acesso aos comunicados 
emitidos pela Comissão Eleitoral.

Os participantes ativos vincula-
dos à Caixa votarão pelo SISRH. Os 
assistidos, auto-patrocinados e em-
pregados da FUNCEF receberão uma 
senha para votar pelo site da Fundação 
ou pelo telefone 0800 701 0640.

Participe das eleições da Fundação 

S E U   P A T R I M Ô N I O 
14 	 Edifício histórico em Santos será revitalizado
14 	 Shopping Paulista será expandido	  

15 	 FUNCEF otimiza gastos e dá exemplo de boa governança
15 	 Editais de venda irão disponibilizar mais de 170 imóveis da FUNCEF  
16 	 FUNCEF comemora venda da Cataguazes-Leopoldina
16 	 Homologado resultado da Seleção de Conselheiros 2006/2007

Receita do shopping Paulista terá um incremento 
de R$ 5 milhões depois da expansão

Wagner Fechine
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Revista FUNCEF – Quais as 
principais conquistas obtidas nesses 
quatro anos como integrante do CD? 

Antônio Bráulio de Carvalho 
Nestes quatro anos de atuação do 
Conselho Deliberativo, considero 
o saldo de realizações bastante 
significativo. Posso citar algumas, 
por exemplo, como a harmonização 
de direitos entre os aposentados do 
REB e REPLAN; o acordo da dívida; 
as tentativas de solução e a devolu-
ção de IR para os sócios do Clube 
Imobiliário; a definição de critérios 
para indicação de conselheiros para 
as empresas em que a FUNCEF é 
acionária; a elaboração do Novo Pla-
no; a instituição do Comitê de Ética; 
e a reforma estatutária, entre outras.

Francisca de Assis – As princi-
pais conquistas do primeiro manda-
to de conselheiros eleitos coincidem 
com as condições legais estabeleci-
das na ótica de maior transparência 
e participação na gestão: planeja-
mento estratégico, Código de Ética, 
conduta corporativa, seleção de 
conselheiros para empresas onde a 
FUNCEF tem assento, o Novo Plano 
e a abertura de informações, com os 
números da FUNCEF disponibiliza-
dos na página da Internet. Isso não 
existia nas gestões anteriores.

José Carlos Alonso – Foram 
muitas negociações e conquistas 
obtidas nesta primeira gestão dos 
conselheiros eleitos pelos partici-
pantes da Fundação. As principais 
delas são: a construção do Novo 
Plano de Benefícios, a mudança 
no estatuto com gestão paritária, a 
criação dos comitês de Ética, Bene-
fícios e Investimentos, entre outros, 
que permitiram, hoje, que a FUN-
CEF resgatasse sua imagem diante 
dos participantes ativos, aposenta-
dos e pensionistas.

Revista FUNCEF – Como ava-
liar a relação entre o Conselho 
Deliberativo e a FUNCEF?

Antônio Bráulio de Carvalho 
É um relacionamento respeitoso 
e profissional, além de bastante 
produtivo. Cada dirigente tem sua 
atuação bem definida, sem interferir 
nas ações do outro, contudo tendo 
sempre em mente que a governança 
corporativa é fundamental. O nosso 
objetivo, na condição de represen-
tante dos participantes no CD, é 
cuidar do patrimônio da FUNCEF, 
para que cada um de nós tenha uma 
aposentadoria digna.

Francisca de Assis – Os con-
selhos têm alçada superior à Dire-
toria Executiva, mas não dominam 
as operações, nem têm tempo de se 
apropriar dos dados. É necessário 
um maior entrosamento dos conse-
lheiros com os setores estratégicos 
da Fundação.

José Carlos Alonso – Há di-
vergências, até pelas diferenças 
das instâncias, mas o debate tem 
se caracterizado pela franqueza e 
a busca de consenso, em benefício 
dos associados. 

Revista FUNCEF – E as mu-
danças no processo eleitoral?

Antônio Bráulio de Carvalho 
Essas mudanças são essenciais 
e representam uma das mais im-
portantes conquistas para os par-
ticipantes, pois reforçam o viés de 
transparência e eficácia na gestão, 
seguidos da garantia de solidez e 
evolução do patrimônio dos associa-
dos. São essas ações que fortale-
cem a FUNCEF e, mais do que isso, 
o sentimento de que ela pertence 
aos associados.

Francisca de Assis – Na contí-
nua busca de participação, ampliou-
se a inclusão de diretores eleitos, o 
que, por mérito, dá ao diretor mais 
autonomia e segurança nas deli-
berações. A eleição com um grupo 
maior para compor chapas obriga os 
participantes a se alinharem com a 

diversidade de correntes políticas. É 
um bom exercício para a democracia.

José Carlos Alonso – Essas 
mudanças, como citei anteriormen-
te, são fundamentais para o proces-
so de democratização da Fundação. 
No caso da paridade na Diretoria 
Executiva, foi uma das conquistas 
mais importantes, para dar ainda 
maior transparência à FUNCEF. 

Revista FUNCEF – Que men-
sagem desejam transmitir para os 
participantes?  

Antônio Bráulio de Carvalho 
A Fundação deve atuar sempre com 
foco no associado e esta gestão do 
Conselho Deliberativo se empenhou 
para fazer a sua parte. Tenho plena 
convicção de que os benefícios ofe-
recidos pelo Novo Plano se configu-
ram como um dos melhores do setor 
previdenciário fechado na atualida-
de. Contudo, para que a Fundação 
prospere ainda mais, é preciso que 
o associado assuma a condição de 
proprietário e participe ativamente 
do dia-a-dia da entidade.

Francisca de Assis – O par-
ticipante deve ter consciência de 
que ele é o verdadeiro dono do 
patrimônio. Precisamos aprender, 
compreender, empreender e tomar 
posse do fundo de pensão, que é 
propriedade do participante. A razão 
de existência de um fundo de pen-
são é o participante.     

José Carlos Alonso – Em pri-
meiro lugar, queria agradecer a 
confiança que me foi dada pela 
categoria ao me escolher como seu 
representante. Depois gostaria de 
lembrar que a Fundação não tinha 
transparência antes desta gestão. 
Tentamos, da melhor forma possível, 
trazer soluções aos problemas e no 
término desta gestão me sinto satis-
feito pelos avanços obtidos. O que 
não significa que ainda não exista 
muito trabalho a ser feito.

Revista FUNCEF – Quais as 
principais conquistas obtidas nesses 
quatro anos como integrante do CF?

José Miguel Correia – Considero 
como as mais importantes conquistas 
a aprovação do Novo Plano  e a refor-
ma do estatuto. Esta última ainda não 
foi submetida aos órgãos controlado-
res, mas algumas de suas propostas 
já estão em aplicação, como é o caso 
da eleição para diretores da FUNCEF. 
Acho importante também enfatizar 
o bom desempenho financeiro da  
FUNCEF, como conquista de uma 
gestão responsável e transparente.

Moysés Leiner – As principais 
conquistas da atual gestão foram o 
pagamento da dívida, a reorganização 
de diversos setores, em especial o 
imobiliário e o jurídico, a criação da 
Comissão de Ética, a participação 
efetiva dos associados eleitos para os 
conselhos e para a Diretoria Executi-
va, o novo estatuto e o Novo Plano.  

Revista FUNCEF – De que 
forma as mudanças no processo 
eleitoral  dão mais transparência às 
ações da Fundação?   

José Miguel Correia – O patri-
mônio da FUNCEF é constituído de 
forma paritária pelos participantes e 
pela patrocinadora. Nada mais justo 
que a representação em todos os 
órgãos de gestão e controle espelhe 
essa paridade. Com isso buscamos 
garantir a publicidade das informa-
ções relevantes e a possibilidade de 
intervenção efetiva para correção de 
rumos, não apenas sob a ótica da pa-
trocinadora, mas também dos bene-
ficiários finais, que, por isso mesmo, 
são os maiores interessados na boa 
gestão da Fundação. 

Moysés Leiner – A atuação dos 
participantes nos conselhos e na Di-
retoria Executiva permite uma transpa-
rência maior às ações da FUNCEF. 

Revista FUNCEF – Como ava-
liar a relação entre o Conselho Fis-
cal e a FUNCEF?

José Miguel Correia – Atuamos 
nesses quatro anos com espírito de 
colaboração e respeito mútuo, como 
forma de melhor atingir os objetivos 
da Fundação. No Conselho Fiscal, 
mantivemos a nossa independência, 

mas não tivemos atitudes que revelas-
sem animosidade para com os demais 
órgãos. 

José Moysés Leiner  – O re-
lacionamento nem sempre é como 
deveria ser. Há problemas para os 
quais os votos pedindo solução não 
têm a agilidade esperada. 

Revista FUNCEF – Na sua opi-
nião, qual o papel dos participan-
tes nesse processo? 

José Miguel Correia – Eles 
devem acompanhar de perto as ati-
vidades do seu fundo de pensão, pe-
dindo esclarecimentos e reclamando 
providências. Ouvir e dar respostas 
aos participantes não é nenhum fa-
vor, mas obrigação dos dirigentes. 
Estamos no caminho certo, mas sa-
bemos que nem sempre foi assim.

Moysés Leiner – Para que as 
mudanças tenham conseqüências po-
sitivas e para que a esperança de dias 
melhores seja um fato, é necessária 
uma fiscalização permanente dos 
participantes. Todos devem conhecer 
muito bem o que é previdência.

No Conselho Fiscal (CF), encer-
ram seus mandatos os conselheiros 
José Miguel Correia, presidente, e 

Moysés Leiner, membro titular. O 
CF é o órgão de controle interno da 
FUNCEF, responsável por emitir juízo 

de adequação formal dos atos de 
gestão administrativa e econômico-
financeira.

José Miguel Correia é presidente do CF desde 2002. 
Diretor do Sindicato dos Bancários de Pernambuco e caixa-

executivo da Caixa, ingressou na instituição em 1983.

Moysés Leiner foi eleito membro titular do Conselho Fiscal 
em 2002. Ingressou na Caixa em 1952 como engenheiro 

civil e está aposentado desde 1982. 

Quatro anos de conquistas 
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associados

Ativos – 51.891 
Aposentados – 19.007 
Pensionistas – 4.209 

Dependentes – 175.461 
Total – 250.568 

(Na posição de Abril de 2006)

Uma excelente notícia para os par-
ticipantes. A FUNCEF e a Caixa 
encaminharam para a Secretaria 

de Previdência Complementar, dias 9 e 
10 de maio, respectivamente, o pedido de 
aprovação do Novo Plano e Saldamento. 
No dia 4 de maio o documento havia sido 
aprovado em definitivo pelo Ministério da 
Fazenda e, no dia 13 de abril, pelo De-
partamento de Controle das Empresas 
Estatais (DEST) do Ministério do Plane-
jamento que, depois de fazer algumas 
ressalvas, reencaminhou a matéria para 
o Ministério da Fazenda.  Agora, o docu-
mento já está na SPC para aprovação.  

O diretor de Benefícios e Adminis-
tração, Sérgio Francisco da Silva, come-
mora a conclusão de mais uma etapa no 
processo de aprovação do Novo Plano e 
Saldamento. “Estamos todos na expec-
tativa da aprovação final na SPC para 
iniciarmos os processos de divulgação 
e adesão. Cada passo concluído é mais 
uma etapa vencida”, celebra o diretor. 

Durante a campanha de divulga-
ção, todos os associados irão receber 
um kit informativo contendo os regula-
mentos, uma cartilha com informações 
sobre as novas regras e orientações 
aos participantes, um termo de adesão 
e o extrato retratando a situação do 
associado, como valor de reserva, be-
nefício antecipado e valores referentes 
ao saldamento.

FUNCEF e Caixa encaminham Novo 
Plano para aprovação da SPC 

Fenacef defende contribuição 
sobre o “ajuste de mercado”  
O presidente da Fenacef, Décio 

de Carvalho, pleiteia junto à  Caixa que o 
complemento salarial dos empregados 
da ativa  referente ao CTVA (Comple-
mento Temporário Variável de Ajuste de 
Mercado) seja incluído na parcela de 
contribuição dos planos de benefício da 
FUNCEF. Isso significa dizer que o valor 
do benefício, no momento da aposen-
tadoria, seria mais elevado se a base de 
contribuição fosse um salário maior.  

O CTVA foi criado pela Caixa em 
1998 para o ocupante de cargo co-
missionado enquanto no exercício da 
função e que nunca fez parte da base 
de contribuição, nem para o REG/RE-
PLAN, nem para o REB.  

A novidade é que, agora, o comple-
mento será incluído entre as parcelas 
que irão compor o salário de participa-
ção no Novo Plano.

Espaço para as entidades 
representativas da funcef

A Revista FUNCEF dedica este espaço às entidades representativas dos participantes. O tema é livre e aborda 
as principais causas defendidas pelos associados. A FENACEF, a FENAE e a UNEI trazem as suas manifestações.  

Fenae promove campanha 
em defesa da Caixa

“O Brasil precisa da Caixa”, cam-
panha lançada pela Fenae e pelas Asso-
ciações do Pessoal da Caixa, tem o pro-
pósito de reafirmar a instituição como 
banco público a serviço da sociedade.

De acordo com o presidente 
da Fenae, José Carlos Alonso, é ne-
cessário resgatar, nesse momento, o 
que representou o projeto neoliberal 
para a Caixa: paralisação dos inves-
timentos em informática, demissões 
em massa, terceirização, contenção 
nos investimentos habitacionais, 

saneamento básico etc. Enfim, o su-
cateamento para deixar como última 
alternativa a privatização.

“É importante perceber que tudo 
o que foi feito nos últimos anos pode 
vir a se perder, caso aquele projeto 
neoliberal venha novamente a ser im-
plantado no país”, conclui Alonso.     

Unei defende reintegração dos 
assistidos ao Saúde Caixa 
A Unei defende a  reintegração, 

ao Plano de Saúde Caixa, dos cerca 
de 4 mil assistidos que aderiram ao 
Programa de Adesão à Demissão 
Voluntária (PADV) da Caixa, a partir 
de 1996, que se aposentaram ou apo-
sentarão pela FUNCEF. 

A diretora de Assistência da Unei, 
Vera Lúcia Faria de Moraes, argumenta 
que a legislação garante o direito de 
permanecerem no plano de saúde os 
empregados com mais de 20 anos 
de casa e que se afastaram sem justa 
causa, desde que paguem o seu per-
centual e também o da empresa. “A Lei 
9.656/98 nos protege. Queremos pa-
gar os 2% que nos cabem e os 3% que 
são responsabilidade da empresa”, 
afirma a diretora. A mesma bandeira é 
levantada também pela Fenacef. Con-
tatos pelo e-mail: social@unei.com.br       

José Carlos Alonso, da Fenae 

Décio de Carvalho, da Fenacef

Vera Lúcia Faria, da UNEI  

atendimento Pessoal

139.180 
ligações recebidas pela 
Central de Atendimento

16.004  
e-mails recebidos

Seminários de  
Integração à Caixa 

Nº de palestras – 56 
Nº de participantes – 1.657 

Em 16 cidades

722.170 
Visitas 

27.216 
Demonstrativos  

de provento  

5.949 
Formulários de 
repactuação

3.796  
Extratos REB

13.391 
Informes de 

Rendimentos 
(empréstimos)

Site – Auto-Atendimento 
Janeiro 
a Abril 

de 2006   
N.º de contratos – 3.017 
N.º de contratos quitados 
antecipadamente - 190 
Valor em R$ concedido 

nos descontos 
R$ 4.386.065,95 milhões 

Valor em R$ que a FUNCEF 
recebeu com a quitação antecipada

R$ 11.848.562,11 milhões
(Janeiro a Março de 2006)

benefícios

Aposentadorias e pensões
R$ 203.754.578,00 milhões 
(No aculumado de Janeiro 

a Abril de 2006)

créditos

Crédito ao Participante
N.º de contratos – 2.623 
Valor em R$ concedido
R$ 42.779.300 milhões 

(No acumulado de Janeiro 
a Abril de 2006)

financiamento habitacional

Relacionamento Seu benefício
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Nesta edição, a Revista FUNCEF 
conversa com o diretor de Be-
nefícios e Administração, Sér-

gio Francisco da Silva. Ele fala sobre a 
importância da DIBEN na estrutura ad-
ministrativa da FUNCEF e sobre o Novo 
Plano de Benefícios e Saldamento.

  
Revista FUNCEF – É grande 

a expectativa em relação ao Novo 
Plano e Saldamento. Como andam 
os preparativos para essa nova 
etapa na história da Fundação?

 Sérgio Francisco – Estamos 
concluindo os preparativos para 
produção de extratos destinados aos 
ativos e assistidos – com projeção 
de benefício, valor da reserva etc. 
Instalamos a Agência Novo Plano 
no Edifício Sede, que abrigará a 
equipe para atendimento e verificará 
os documentos recebidos. Temos 
conversado com entidades sindicais 
e associativas e com representantes 
da própria Caixa para programarmos 
eventos que se destinam a apresen-
tar aos participantes os detalhes e as 
soluções aprovadas.  

 
Revista FUNCEF – A FUNCEF 

está investindo na adesão de as-
sociados. Como é desenvolvida 
essa política?

 Sérgio Francisco – Partici-
pamos dos cursos de integração 
realizados pela Caixa para novos 
empregados e de eventos de entida-
des de empregados e aposentados, 
em todo o país, nesse caso falando 
também para os mais antigos de 
Caixa. Oferecemos o plano hoje 
aberto à adesão, o REB, sem deixar 
de informar a respeito das mudanças 
previstas para as próximas semanas, 
inclusive a iminente aprovação do 
Novo Plano.

Mas nossa política, mais que ofe-

recer um plano, é mostrar o significado 
da FUNCEF, sua estrutura de direção, 
resultados e patrimônio. Não oferece-
mos um produto: apresentamos uma 
instituição, que será tão mais forte 
quanto maior for a participação das 
pessoas, depositando seus recursos, 
acompanhando os resultados, fiscali-
zando os atos da direção.   

 
Revista FUNCEF – Quais as 

vantagens para o participante ao 
aderir a um plano de benefício fe-
chado, como a FUNCEF, já que no 
mercado existem inúmeros planos 
de previdência aberta?

Sérgio Francisco – Há diversos 
planos oferecidos pelo mercado. Al-
guns se assemelham a seguro pago 
em vida, outros oferecem renda por 
determinado período ou enquanto 
houver saldo. Sem duvida, é moda-
lidade importante de poupança. No 
entanto, registre-se: o saldo que 
dará base ao benefício é constituído 
exclusivamente com o recurso do 
próprio participante.

Já na entidade fechada, você 
deposita determinado valor e a pa-
trocinadora, no caso a empresa para 
a qual você trabalha, outro tanto, 
l imitado ao que os participantes 
contribuem. Em outras  palavras: seu 
depósito pode crescer 70%, 80% 
em um mês. É possível comparar? 
Qual aplicação no mercado que pro-
porciona tal resultado? 

Além disso, no caso dos planos 
da FUNCEF, há benefício de renda 
antecipada, de invalidez, pensão por 
morte etc.

 
Revista FUNCEF – O Balanço 

2005 da FUNCEF  traz boas notí-
cias, como  um patrimônio de R$ 
21,6 bilhões e rentabilidade de R$ 
3,3 bilhões. Qual o impacto para os 
associados?

 Sérgio Francisco – Costuma-
mos dizer que a FUNCEF não dispõe 
de recurso nenhum. Em verdade, 
quem detém o recurso é seu asso-
ciado. Cabe à Fundação administrar 
esses recursos, fruto da contribuição 
de milhares de participantes e da 
própria Caixa. Compor a Diretoria 
Executiva, os Conselhos Delibera-
tivo e Fiscal de forma paritária, com 
representantes da patrocinadora e 
representantes eleitos pelos partici-
pantes, reafirma o entendimento do 
papel da FUNCEF.

Com os resultados positivos 
ganham todos: a patrocinadora, pois 
não será onerada com déficits e terá 
fortalecido importante elemento da 
política de pessoal; o participante, 
que terá renda maior e tranqüilidade 
no futuro; o aposentado, que recebe 
benefício de entidade cujo patrimô-
nio cresce constantemente. E cada 
um, como cidadão, pelo papel no de-
senvolvimento do país que investidor 
desse porte pode desempenhar. 

Entrevista/Sérgio Francisco da Silva*

Como se faz para aderir ao Novo Plano e ao Saldamento?

Tire suas dúvidas sobre o Novo Plano
Instruções para os participantes:
1. O participante deve preencher o Termo de Ade-

são, que será entregue na residência de cada assistido 
ou na unidade de lotação, no caso do pessoal da ativa.

2. As três vias do Termo de Adesão devem ser assina-
das pelo participante. Os documentos precisam ter a firma 
reconhecida em cartório. O mesmo vale para o pensionista.

3. Por fim, as três vias devem ser encaminhadas à 
FUNCEF.

4. Importante: os participantes ativos e facultativos 
do REG-REPLAN, ao encaminharem à FUNCEF o Ter-

mo de Adesão, optam pela adesão simultânea ao Salda-
mento e ao Novo Plano.

5. Caso o participante não receba o Termo de 
Adesão, esse formulário poderá ser obtido no site da  
FUNCEF (www.funcef.com.br). 

Instruções para empregados da Caixa que não 
são associados à FUNCEF:

A associação ocorrerá por meio da proposta de 
inscrição, disponível na página da FUNCEF na Internet 
e nas representações regionais da entidade.

O associado da ativa vinculado ao REB poderá aderir ao Novo Plano?

Sim. Mas em um segundo momento. Ainda será 
avaliado como vai se dar a migração de saldo dos asso-

ciados ligados ao REB. Haverá a devida divulgação e as 
explicações necessárias.

Como fica a situação dos facultativos?

A opção pelo Saldamento é oferecida a todos os 
participantes, inclusive os facultativos do REG-REPLAN. 

A possibilidade de saldar o benefício e aderir ao Novo 
Plano também se estende a eles.

Quais são as obrigações da Caixa no Novo Plano?

A Caixa fará contribuições ao Novo Plano conforme 
o percentual de cada participante, até o limite de 12% 
do salário de participação. Além disso, contribuirá para 
o custeio dos benefícios de risco. Como patrocinador da 

FUNCEF, custeará também as despesas administrativas, 
ao lado dos associados – incluindo os assistidos. Caso 
haja déficit no Novo Plano, ele será equacionado de modo 
proporcional entre aposentados e pensionistas e a Caixa.
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* Diretor de Benefícios 
e Administração 

da FUNCEF

“Costumamos dizer que a Fundação não dispõe de recurso nenhum. 
Em verdade, quem detém o recurso é seu associado.”
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Todos os aposentados e pensio-
nistas associados da FUNCEF 
com benefícios concedidos 

até 31 de dezembro de 2002 devem 
atualizar os seus cadastros junto ao 
INSS, a partir deste mês. A determi-
nação é do Ministério da Previdên-
cia Social, que iniciou, em outubro 
de 2005, o Censo Previdenciário. 
O objetivo é atualizar a base de 
dados do sistema para eliminar pa-
gamentos indevidos de benefícios. 
Quem não se recadastrar poderá 
ter os benefícios do INSS e da 
FUNCEF suspensos ou até mesmo 
cancelados.

 Ao todo, deverão participar, da 
segunda etapa do censo, 20.512 
assistidos da  FUNCEF, que deverão 
se recadastrar entre maio de 2006 e  
janeiro de 2007. O recadastramento 
deverá ser feito em qualquer agência 
do Banco do Brasil, com a apresenta-
ção dos seguintes documentos: car-
teira de identidade, CPF, PIS/PASEP, 
título de eleitor  e  comprovante de 
residência.

 FUNCEF divulgou números 
dos benefícios INSS  

 Para facilitar a vida dos aposen-
tados e pensionistas, a  FUNCEF 
divulgou os números dos benefícios 
INSS  para cada associado. Ao reali-
zar o recadastramento, o aposentado 
ou pensionista irá receber um com-
provante do INSS. Uma cópia desse 
documento deverá ser enviada para 
a FUNCEF via Correios, por meio do 
malote da Caixa ou por intermédio das 
representações regionais, anotando-
se a matrícula do assistido.

 A escolha do Banco do Brasil para 
o recadastramento dos  aposentados e 
pensionistas associados aos fundos de 
previdência complementar, entre eles a 
FUNCEF,  foi feita pelo INSS, em função 
dos convênios com a rede  bancária.

 O mês de comparecimento ao 
Banco do Brasil dependerá do final do  
número do benefício do INSS. Quem 
preferir, poderá antecipar o recadas-
tramento e comparecer à agência 
bancária antes do mês previsto, a par-
tir de maio de 2006.

Recadastramento dos 
assistidos começa este mês

A pedido da FENACEF, a Di-
retoria de Benefícios e Administra-
ção da FUNCEF solicitou ao Minis-
tério da Previdência Social (MPS) 
para que o recadastramento dos 
assistidos da Fundação fosse 
realizado também pela Caixa Eco-
nômica Federal, e não apenas 
pelo Banco do Brasil, como divul-
gado pelo INSS. O pedido tem 
por objetivo proporcionar maior 
comodidade aos aposentados e 
pensionistas.

 Em resposta à FUNCEF, o 
MPS informou compreender a 
solicitação, mas indeferiu o pedi-
do, explicando que o banco de da-
dos do INSS não permite a identifi-
cação das instituições financeiras 
responsáveis pelo pagamento nos 
casos de convênios, como o con-
vênio Caixa/FUNCEF/INSS. Por 
isso, a solução encontrada  para 
realizar o censo foi centralizar a 
operação no Banco do Brasil, em 
função da abrangência desta rede 
bancária em todo o país.

Mais informações: 
www.funcef.com.br 

Confira o cronograma: 
Final Número de 
Benefício INSS*

Inicio do Censo 
(Banco do Brasil)

1 e 2 Maio/2006
3 Junho/2006
4 Julho/2006
5 Agosto/2006
6 Setembro/2006
7 Outubro/2006
8 Novembro/2006
9 Dezembro/2006
0 Janeiro/2007

*Os números da tabela são referentes ao penúl-
timo dígito do número de benefício do INSS

Uma solução inédita para um pro-
blema que dura mais de 10 anos 
marca uma nova etapa na história 

da FUNCEF: os 1.652 assistidos do 
PMPP (Plano de Melhoria de Proventos 
e Pensões) cujos benefícios são  pagos 
exclusivamente pelo INSS serão reinte-
grados aos planos de benefícios da Fun-
dação. O comunicado da Caixa chegou 
à FUNCEF dia 10 de maio, por meio do 
ofício 161/2006.    

Para receber os novos associa-
dos, a FUNCEF contará com recur-
sos especialmente aportados  para 
garantir o pagamento do benefício 
desses assistidos. O processo de 
adesão coroa o esforço da Fundação 
em conjunto com as entidades repre-
sentativas que, há mais de 10 anos, 
lutam  para pôr fim ao impasse. 

As entidades realizaram várias 
reuniões com representantes da Presi-
dência da República, da SPC, do INSS 
e da Caixa solicitando a resolução do 
problema.  A luz no fim do túnel surgiu 
em outubro do ano passado, quando 
as entidades representativas reuniram-
se com o assessor do presidente da 
República, Delcimar Pires Martins, que 
se sensibilizou com a causa e prome-
teu empenho na busca de alternativas.

“A vinda destes associados para a 
FUNCEF é  uma luta que se arrasta por 
mais de uma década”, afirma o presiden-
te da Fundação, Guilherme Lacerda, 

que acompanha pessoalmente todo o 
processo, juntamente com os diretores 
Carlos Caser (Controladoria)  e Sérgio 
Francisco (Benefícios e Administração).

“A solução do problema repre-
senta o resgate da cidadania para os 
assistidos do PMPP”, afirma Décio de 
Carvalho, presidente da Fenacef e um 
dos grandes lutadores da causa.   

“Agradecemos muito o empenho 
da FUNCEF, que sempre  nos rece-
beu de braços abertos. Essa será uma 
vitória da persistência, da determina-
ção, da vontade política e do acreditar 
sempre”, diz a diretora de Assistência 
da Unei, Vera Lúcia Faria de Moraes. 

Processo de adesão  
A FUNCEF e a Caixa estão es-

tudando a maneira mais adequada 
de adesão dos integrantes do PMPP 
aos planos de benefício da Fundação. 
Provavelmente a adesão se dará por 
meio  do Novo Plano em implantação.

O benefício mínimo inicial de 
cada assistido será de R$ 199,04,  
além dos proventos pagos pelo 
INSS. O início do processo de ade-
são se dará somente após a apro-
vação da Diretoria Executiva e Con-
selho Del iberat ivo da FUNCEF, 
Conselho Diretor e de Administração 
da Caixa e Secretaria de Previdência 
Complementar.

Aguarde a cobertura completa 
sobre esse assunto no site www.
funcef.com.br e em edição especial 
que será publicada em breve.

Solução inédita traz PMPPs 
de volta para a FUNCEF 

Funcef reabre linha de crédito para antecipação do 13º salário
Solicitação do empréstimo pode ser feita via Internet

A FUNCEF  reabriu linha de 
crédito ao participante para ante-
cipação  do 13º salário, parcela de 
novembro. O valor a ser liberado 
corresponde a 25%  sobre a remu-
neração e a taxa de juros é de 1,47% 
ao mês, sem atualização monetária. 

 Para os participantes  ativos, 
o valor da antecipação é calcu-
lado sobre o salário de participa-
ção. Já para os assistidos (apo-
sentados e pensionistas), o valor  
é calculado com base na renda 
global, que inclui os benefícios do 

INSS, se pagos por intermédio da 
FUNCEF,  e a parcela da própria 
Fundação. 

Os interessados podem so-
licitar a antecipação via Internet ou 
pela Central de Atendimento, tele-
fone 0800 99 1900.

FUNCEF e entidades representativas unidas em defesa dos PMPPs
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Quem não fizer o recadastramento poderá ter os benefícios suspensos ou cancelados.

O recadastramento deve ser  feito em qualquer agência do Banco do Brasil   
Por que o Banco do Brasil  
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Desde que tomou posse, em 
março de 2003, a atual Direto-
ria da FUNCEF vem adotando 

a prática da boa governança, com 
a implantação de medidas adminis-
trativas que objetivam valorizar os 
empregados da Fundação e otimizar 
os gastos. A redução de custos pode 
ser vista em várias ações de rotina da 
Fundação.

Um exemplo são os gastos com 
as ligações de telefone fixo para mó-
vel, que baixaram de R$ 10 mil para 
R$ 2,5 mil por mês, a partir de con-
trato firmado com a Brasil Telecom. 
Da mesma forma, o custo mensal das 
ligações com interurbanos baixou 
de R$ 13 mil para R$ 10 mil. Outra 
redução foi conseguida nas tarifas do 
0800 da Central de Atendimento, que 
sofreram uma redução de R$ 0,41  
para R$ 0,25 o minuto.  

Uma economia significativa tam-
bém foi verificada com os serviços de 
Internet, cujas despesas foram reduzi-
das de R$ 12 mil para R$ 3 mil. Outra 
redução foi com o serviço de conexão 
das representações regionais com 
a rede corporativa da FUNCEF. Os 
gastos passaram de R$ 35 mil para 
R$ 5 mil, além de contemplar a atua-
lização tecnológica, proporcionando 
maior agilidade. Com a impressão 
da Revista FUNCEF também houve 
reduções nos gastos. Antes, cada 
exemplar saía por R$ 1 e agora custa 
apenas R$ 0,33.

Valorização dos eventos 
e dos empregados 

A valorização dos empregados 
é outra preocupação da FUNCEF. 
Além dos cursos de treinamento, 
são oferecidos exames e programas 

preventivos de saúde, a exemplo das 
campanhas de prevenção do câncer, 
do tabagismo, de vacinação antigripe 
e dos programas de Saúde Ocular e 
de Ginástica Laboral. Essa última é 
feita diariamente em todas as áreas da 
Fundação, de forma a prevenir doen-
ças causadas pelo esforço repetitivo, 
como a LER.

Com o objetivo de estimular as 
atividades físicas, a Fundação, em 
parceria com a AMIL, realiza todos 
os anos a Caminhada de Brasília no 
Parque da Cidade, dentro do progra-
ma de qualidade de vida da FUNCEF 
(leia matéria na página 18).

A Fundação também prepara 
atividades especiais em homenagem 
ao Dia Internacional das Mulheres, 
Dia das Mães, Dia dos Pais e Dia das 
Crianças (leia nota sobre o Dia das 
Mães na página 17).  

Medidas administrativas otimizam gastos

A FUNCEF irá lançar, até junho, 
novos editais de venda disponi-
bilizando mais de 170 imóveis, 

entre terrenos, edifícios comerciais, 
vagas de garagem, casas, apartamen-
tos  e lojas nas seguintes localidades: 
Rio de Janeiro,  São Paulo,  Espírito 
Santo, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Bahia, Minas Gerais, Goiás e Distrito 
Federal.  A medida faz parte da política 
de alienação de imóveis da FUNCEF 
aprovada em 2005 pelo Conselho 
Deliberativo.

Confira o tipo e a localidade de 
alguns imóveis comerciais:

 Salas comerciais
• Ed. Conde Pereira Carneiro 

(RJ): salas com áreas de 413 m2 a 

430 m2 na Avenida Rio Branco, 110, 
Centro – Rio de Janeiro (RJ)

• Ed. Suarez Trade (BA): salas 
com área de 385 m2 na Av. Tancredo 
Neves, 450 – Salvador (BA)

• Ed. Alber Ganimi (MG): salas 
com áreas de 450 m2 a 600 m2 na 
Rua Espírito Santo, 1115 – Centro 
– Juiz de Fora (MG)

• Ed. Brasília Shopping and To-
wers (DF): salas com metragem de 
135 m2 a 384 m2 no Setor Comercial 
Norte (SCN), Quadra 5, Bloco A, Bra-
sília (DF).

Edifícios comerciais
• Edifício comercial com pavimen-

to térreo, jirau e mais três pavimentos, 
com área de 1.237 m2, situado à Rua 

Coronel Tamarindo, 1956 – Bangu 
– Rio de Janeiro (RJ)

• Edifício comercial com dois pa-
vimentos (subsolo e térreo com meza-
nino, com área de 2.204 m2, situado à 
Rua Mario Lopes Leão, nº 39 – Bairro 
de Santo Amaro – São Paulo (SP).

Lojas comerciais
• Lojas com área de 628 m2 a 

2.664 m2, na Av. Edgard Romero, 
354 – Bairro de Madureira – Rio de 
Janeiro (RJ)

• Serão disponibilizados também 
20 imóveis residenciais em São Paulo 
(SP), Goiânia (GO), Curitiba (PR) e 
Juiz de Fora (MG); 116 salas comer-
ciais no Edifício da OAB, em Brasília 
(DF), e um terreno em Vitória (ES). 

Fundação vai lançar editais 
de venda para mais de 170 imóveis
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RENDA FIXA

14,908 bilhões
67,94%  – da Carteira Global 

Rentabilidade – 6,27%
Parâmetro – 4,05% - SELIC

4,517 bilhões
20,59%  – da Carteira Global

Rentabilidade – 5,71%
Parâmetro – 13,70% - IBOVESPA 

RENDA VARIÁVEL

1,632 bilhão
7,44% – da Carteira Global

Rentabilidade – 2,86%
Parâmetro – 2,36% - INPC + 6%

IMÓVEIS

A Diretoria Executiva (DE) apro-
vou, dia 11 de abril, a participa-
ção da FUNCEF nas obras de 

expansão e revitalização do Shopping 
Paulista – São Paulo (SP) –, no valor 
de R$ 38 milhões. Proprietária de 
30% do empreendimento, a Fundação 
investirá R$ 11,4 milhões e espera um 
incremento de R$ 5 milhões na receita 
do shopping a partir do segundo ano 
da expansão.

Serão construídas 11 novas 
salas de cinema, uma sala de teatro, 
novas lojas semi-âncoras, e mais 
10.374 metros quadrados de área 
bruta locável (ABL), além da amplia-

Uma parceria entre a FUNCEF e 
a Caixa irá revitalizar a Agência 
Gonzaga, em Santos (SP), um 

imóvel construído em 1919 e tombado 
pelo patrimônio histórico da cidade. O 
projeto de revitalização inclui obras de 
recuperação e restauração – a serem 
executadas pela FUNCEF –, além da 
ampliação e manutenção do imóvel, 
sob responsabilidade da Caixa.

O custo total das obras é esti-
mado em R$ 1,043 milhão, sendo 
que a FUNCEF entrará com R$ 
456 mil e a Caixa com os R$ 587 mil 
restantes. O edital de concorrência 

deverá ser lançado em junho pela 
Fundação.

Critérios internacionais
Localizado na Praia do Gonzaga, o 

edifício foi adquirido pela FUNCEF em 
1981 e alugado à Caixa em 1986 para 
funcionamento da agência bancária. 
Com as fachadas deterioradas, o imóvel 
apresenta riscos de segurança e só terá 
permissão para funcionar depois da 
restauração. As obras obedecerão a cri-
térios técnicos internacionais adotados 
por organismos como UNESCO e OEA  
(Organização dos Estados Americanos). 

Funcef revitaliza prédio histórico em Santos
A Agência Gonzaga é um dos 60 imóveis da Fundação alugados à Caixa

Shopping Paulista terá expansão
ção da praça da alimentação. A 
revitalização contempla a troca 
de pisos, forros e a adequação 
das instalações sanitárias. As 
obras, que deverão ter início 
no segundo semestre deste 
ano, serão concluídas no final 
de 2007.

 “Em 2005, o Paulista con-
quistou o 13º lugar em rentabili-
dade para a FUNCEF. A nossa 
expectativa é que, com a expan-
são, ele se transforme em um 
dos mais rentáveis da carteira”, 
afirma o diretor Imobiliário, Jor-
ge Arraes.  

O edifício da Agência Gonzaga foi 
construído em 1919 

838 milhões
3,82% – da Carteira Global
Rentabilidade – (- 0,31)%

Parâmetro – 2,36% - INPC + 6% 

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

47 milhões 
 0,21% – da Carteira Global

Rentabilidade - 1,65%
Parâmetro – 2,36% - INPC + 6%

OUTROS INVESTIMENTOS

Seu Patrimônio
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As obras do Shopping  Paulista terão início no 
segundo semestre deste ano  
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Dentro da estratégia definida 
para a política de recuperação 
de investimentos, empreen-

dida pela FUNCEF, em abril último a 
Fundação vendeu os 9,3% de parti-
cipação que possuía na Companhia 
Força e Luz Cataguazes Leopoldina 
(CFLCL). A compradora foi a Sobra-
par (Sociedade Brasileira de Organi-
zação e Participações Ltda.). 

A alienação é muito positiva 
porque o investimento, realizado 
em 1997, apresentava um histórico 
de crescentes prejuízos e conflitos 
societários com os acionistas con-
troladores. Em 2004, após longa 
negociação com a Alliant, uma das 
principais controladoras, a FUNCEF 

recebeu US$ 12,2 milhões – cerca 
de R$ 35 milhões à época -, man-
tendo sua posição acionária. Com 
o acordo, a FUNCEF começou a 
preparar o caminho para as negocia-
ções com os demais acionistas. Foi 
obtido um acordo que solucionou os 
processos que existiam na Justiça 
e garantiu à FUNCEF a entrada de 
recursos acima do valor contábil do 
ativo, aumentando o patrimônio dos 
participantes.

O Sistema Cataguazes-Leopol-
dina atua no setor elétrico, com cinco 
distribuidoras e uma geradora. Está 
presente em Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, Sergipe e Paraíba. A FUNCEF 
entrou no negócio em 1997, aportan-

A ONG Moradia e Cidadania, 
uma das maiores organizações 
de sociedade civil de interes-

se público do país, está divulgando 
campanha  de sensibilização para 
aumentar o número de associados e 
voluntários preocupados em promo-
ver a cidadania da população brasi-
leira socialmente excluída. Com sede 
nacional em Brasília, a organização 
não-governamental conta com  24 
coordenações estaduais e 9.280 
associados, além de parceiros e vo-
luntários.

 Fundada pelos empregados da 
Caixa Econômica Federal em setem-
bro de 2000, a ONG foi motivada 

pelo Movimento Social de Combate 
à Fome e à Miséria, lançado em 1993 
pelo sociólogo Herbert de  Souza, o 
Betinho. A organização desenvolve, 
atualmente,  250 projetos em todo o 
país nas áreas de educação, geração 
de emprego, microcrédito, qualifi-
cação profissionalizante, educação 
digital, alfabetização de jovens e 
adultos, ações de melhoria para a 
moradia de famílias de baixa renda e 
promoção de cooperativas em eco-
nomia solidária. 

 “Qualquer pessoa pode participar 
da campanha. Para isso, basta con-
tribuir com a doação mensal de um 
tíquete refeição ou participar, como 

voluntário, das ações desenvolvidas 
pela ONG”, explica Roseane Coelho 
Braga, gerente nacional da Moradia 
e Cidadania. Os interessados podem 
procurar as coordenações da ONG 
em seus estados.

 Para se ter uma idéia da dimen-
são social da organização, durante 
seus cinco anos de existência foram 
alfabetizadas 65 mil pessoas somen-
te no estado de Goiás, envolvendo 
130 municípios. Os resultados da 
alfabetização nos presídios goianos 
renderam à  Moradia e Cidadania uma 
homenagem do Ministério Público 
do estado.  Mais informações no site 
www.moradiaecidadania.org.br

Ong Moradia e Cidadania lança 
campanha de sensibilização

Para comemorar o Dia das Mães, 
a FUNCEF está preparando uma 
surpresa para suas empregadas. A 
novidade, dessa vez, é a parceria 
com a ONG Moradia e Cidadania 
para beneficiar famílias artesãs do 

Paraná cujos trabalhos  têm o apoio 
da organização. Elas conseguem 
reciclar e transformar em obra de 
arte o  material doado pela Caixa: 
as lonas das sacolas do malote e os 
plásticos dos banners. “Estamos 

preparando uma programação bem 
interessante para o Dia das Mães 
que inclui palestra, lanche e a entre-
ga de brindes”, adianta o diretor de 
Benefícios e Administração, Sérgio 
Francisco.

PARCERIA PARA COMEMORAR DIA DAS MÃES

FUNCEF investe na política de recuperação 
de investimentos 

 A ONG  Moradia e Cidadania desenvolve 250 projetos em todo o país
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FUNCEF comemora êxito na venda

da Cataguazes-Leopoldina

O Conselho Deliberativo (CD) 
da Funcef homologou na 
reunião do dia 10 de abril, o 

resultado do Processo de Seleção de 
Conselheiros 2006/2007 para pre-
enchimento dos cargos de membros 
titulares ou suplentes para os conse-
lhos de administração ou fiscal nas 
companhias investidas.

Lançada em março de 2005, a 
primeira edição do Processo selecio-

nou os participantes para 15 vagas 
oferecidas, entre titulares e suplentes. 
Em 2006 foram 28 vagas distribuídas 
segundo o modelo anterior. 

Foram selecionados 14 novos 
conselheiros, entre titulares e suplen-
tes, além da promoção para titular de 
dois suplentes aprovados em 2005. 
Também foram reconduzidos 12 con-
selheiros escolhidos no âmbito do 
processo de 2005. 

A indicação de conselheiros 
nas empresas investidas é uma das 
boas práticas de governança corpo-
rativa adotadas pela FUNCEF que 
busca a maximização dos retornos 
dos investimentos e a valorização 
das companhias. As inscrições per-
manecem abertas pra os próximos 
processos seletivos no site. Acesse  
www.funcef.com.br e preencha o for-
mulário disponível no ambiente restrito.

Homologado resultado da Seleção 
de Conselheiros 2006/2007 

Até o fechamento desta edição, 
estavam sendo finalizadas 
as negociações para a ven-

da da participação da FUNCEF na 
holding Brasil Ferrovias. No próximo 
número será feita uma matéria mais 
detalhada desta conquista que está 

sendo construída. É mais um grande 
problema do passado que deixa de 
incomodar o dia-a-dia da Fundação 
e recupera um volume elevado de re-
cursos financeiros já aportados.

A holding é formada pelos siste-
mas Brasil Ferrovias S.A. - composta 

pela Ferronorte e Ferroban (Sistema 
de Bitola Larga) - e a Novoeste Brasil 
S.A. (Sistema de Bitola Métrica). A 
FUNCEF negociou a participação 
no capital, que possuía nos dois 
grupos: 23,61 % e 22,31%, respec-
tivamente.

Fundação vende participação na Brasil Ferrovias

do, à época, R$ 40 milhões. Desde 
2001 havia ações judiciais por não 
cumprimento de obrigações contra-
tuais – recompra de ações “put”. Leia 
mais sobre a venda da Cataguazes-
Leopoldina no site da FUNCEF.
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Preocupadas em estimular a práti-
ca de vida saudável, a FUNCEF 
e a AMIL promoveram a IV 

Caminhada de Brasília, ocorrida no 
Parque da Cidade, em Brasília (DF), 
dia 9 de abril. O objetivo foi despertar 
o interesse por exercícios físicos e pela 
manutenção da qualidade de vida. 

Iv caminhada de brasília investe 
na qualidade de vida

Caminhar é uma atividade que, entre outros benefícios, promove quali-
dade de vida, contribui na recuperação da condição física, fortalece a mus-
culatura, favorece o contato social e eleva a auto-estima. Mas na hora de 
caminhar alguns cuidados são fundamentais:

• O calcanhar deve ser a primeira parte do pé a tocar o chão, depois a 
planta do pé e, por fim, os dedos;

• Mantenha as costas e o abdome firmes e contraídos;
• Mantenha os ombros em linha reta e não deixe o corpo girar na cintura, 

evitando o vaivém dos quadris;
• Use tênis apropriado para caminhada, pois este absorve mais o impac-

to com o solo;
• Faça alongamento antes e depois das caminhadas;
• Hidrate o corpo bebendo água antes, durante e depois do exercício.

Fonte: www1.uol.com.br/cyberdiet

Saiba mais  Os participantes, além de fazer a 
caminhada, tiveram a oportunidade de 
vivenciar atividades como a terapia do 
abraço – voltada para a integração e 
socialização dos indivíduos –, alonga-
mento, apresentações de ginástica, 
dança e aulas de flexibilidade. É im-
portante ressaltar que para participar 
foi necessário doar um quilo de ali-
mento não perecível.

 Iniciativas como essa reforçam 
o trabalho da Fundação em favor da 
qualidade de vida dos seus emprega-
dos. Afinal, a FUNCEF compreende 
que o bem-estar do seu corpo funcio-
nal está diretamente ligado à melhoria 
do atendimento aos associados. 
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O objetivo da caminhada é despertar o interesse dos empregados para a importância da atividade física 
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